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Solanum paniculatum L. é conhecida popularmente como “jurubeba verdadeira”.(1) Na medicina popular, suas raízes, caules e 
folhas são empregados como tônicos, anti-inflamatórios, carminativos, diuréticos, estomáquicos e cicatrizantes.(2) Além disso, 
encontra-se listada na Farmacopeia Brasileira para anemia e desordens do fígado(3) e pertence à Relação Nacional de Plantas 
Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS).(4) Objetivos: avaliar a atividade espasmolítica do extrato etanólico bruto das raízes 
de Solanum paniculatum L. (SP‑EtOHR) em aorta de rato, útero de rata e traqueia e íleo de cobaia. Metodologia: os órgãos eram 
suspensos em cubas de banho para órgão isolado sob condições apropriadas, sendo as contrações isotônicas e isométricas mo-
nitoradas adequadamente. O parâmetro de eficácia utilizado foi a determinação do efeito máximo (Emax). Todos os procedimentos 
foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa Animal (Certidão Nº 0506/05) da UFPB. Resultados: Útero de rata: SP‑EtOHR 
(243 e 729 µg/mL) inibiu de maneira significante as contrações fásicas induzidas por 10‑5 M de carbacol (Emax = 47,0 ± 8,9%) (Figura 
1A) ou por 10‑2 UI/mL de ocitocina (Emax = 40,2 ± 10,2%) (Figura 1B). Íleo de cobaia: SP‑EtOHR (243 e 729 µg/mL) inibiu de maneira 
significante as contrações fásicas induzidas por 10‑6 M de carbacol (Emax = 65,3 ± 8,4%) (Figura 1C) ou por 10-6 M de histamina (Emax = 
58,8 ±3,9%) (Figura 1D). Traqueia de cobaia: SP‑EtOHR (243 e 729 µg/mL) relaxou a traqueia pré-contraída por 10‑6 M de carbacol 
na presença (Emax = 52,7 ± 2,9%) (Figura 2A) ou na ausência (Emax = 73,7 ± 9,2%) (Figura 2B) do epitélio funcional. Aorta de rato: 
SP‑EtOHR (243 e 729 µg/mL) relaxou a aorta pré-contraída por 3 x 10-7 M de fenilefrina na presença (Emax = 57 ± 3,2%) (Figura 2C) 
ou na ausência (Emax = 66,3 ± 4,2%) (Figura 2D) do endotélio funcional. O extrato SP‑EtOHR apresentou atividade espasmolítica não 
seletiva nos órgãos testados, no entanto, com baixa eficácia farmacológica, não justificando a investigação do seu mecanismo de 
ação espasmolítica. Conclusão: O fato do extrato ter apresentado baixa eficacia nos órgãos testados indica que caso esta espécie 
venha a se tornar um fitoterápico terá a vantagem de menor probabilidade de efeitos colaterais o que é relevante para uma espécie 
vegetal que já se encontra na RENISUS. 
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Figura 2. Efeito de SP-EtOHR frente às contrações tônicas induzidas por 10-5 M de carbacol na presença (A) e na ausência (B) do epitelio funcional em  traqueia isolada de cobaia e por 
3 x 10-7 M de fenilefrina na presença (C) e na ausência (D) de endotelio funcional em aorta isolada de rato (n = 3). As colunas e as barras verticais representam a média e e.p.m., 
respectivamente. ANOVA “one-way” seguido do teste de Bonferroni. ***p < 0,001 e *p < 0,05  (controle vs. SP-EtOHR). 
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Figura 1. Efeito de SP-EtOHR frente às contrações fásicas induzidas por 10-5 M de carbacol (A) e por 10-2 UI/mL de ocitocina (B) em útero isolado de rata e por 10-6 M de 
carbacol (C) e por 10-6 M de histamina (D) em íleo isolado de cobaia (n = 3). As colunas e barras verticais representam a média e e.p.m., respectivamente. ANOVA “one-way” 
seguido do teste de Bonferroni. **p < 0,01 e ***p < 0,001 (controle vs. SP-EtOHR). 
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